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RESUMO 

 

Rochas ornamentais são rochas em estado natural, extraídas através de blocos ou 

placas. A extração de blocos de rochas ornamentais é realizada através de lavra a 

céu aberto ou subterrânea. Essa atividade consiste na produção de blocos 

economicamente viável para o beneficiamento.  Os blocos extraídos estão submetidos 

a variações geológicas, assim afetando diretamente no padrão de qualidade dos 

materiais. Materiais com estruturas geológicas que comprometam o seu uso 

geralmente são recusados, podendo gerar prejuízo para as empresas.  No ato da 

compra dos blocos e serragem, a identificação das estruturas geológicas e 

composição geológica é muito importante, tanto para a negociação do valor quanto 

para o beneficiamento. Sua estrutura deve ser analisada de acordo com suas 

principais características geológicas conhecidas no mercado como mulas, barbantes, 

cristais, diferença de coloração e trincas que são geralmente as principais estruturas 

geológicas que encontramos. Sendo assim podemos classificar os blocos como de 1ª, 

2ª, 3ª que representam seu padrão de qualidade. Esse trabalho apresenta as 

principais estruturas geológicas consideradas como defeitos associados aos blocos 

de rochas ornamentais comercializados nacional e internacionalmente, estas 

interferindo na qualidade e valor de mercado do material. Para tanto, foram estudadas 

e classificadas algumas rochas de uma serraria de mármore e granitos escolhida no 

município de Cachoeiro de Itapemirim – ES. Dos materiais analisados, nenhum 

apresentou qualidade de primeira, sendo 50% de segunda qualidade e 50% de 

terceira qualidade. 

 

Palavras-chave: Estruturas Geológicas; Rochas Ornamentais; Blocos; 

beneficiamento; 



 

 

ABSTRACT 

 

Ornamental rocks are rocks in their natural state, extracted through blocks or plates. 

The extraction of ornamental stone blocks is carried out through open pit or 

underground mining. This activity consists of the production of economically viable 

blocks for processing. The extracted blocks are subjected to geological variations, thus 

directly affecting the quality standard of the materials. Materials with geological 

structures that compromise their use are generally rejected, which can cause losses 

for companies. When buying blocks and sawdust, the identification of geological 

structures and geological composition is very important, both for the negotiation of 

value and for the improvement. Its structure must be analyzed according to its main 

geological characteristics known in the market, such as mules, strings, crystals, color 

difference and cracks that are generally the main geological structures that we find. 

Therefore, we can classify the blocks as 1st, 2nd, 3rd that represent their quality 

standard. This work presents the main geological structures considered as defects 

associated with ornamental stone blocks sold nationally and internationally, these 

interfering in the quality and market value of the material. For this purpose, some rocks 

from a marble and granite sawmill chosen in the municipality of Cachoeiro de 

Itapemirim - ES were studied and classified. Of the analyzed materials, none showed 

first quality, being 50% of second quality and 50% of third quality. 

 

Keywords: Geological Structures; Ornamental Rocks; Blocks; Beneficiation. 
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1. INTRODUÇÃO 

As rochas ornamentais têm a formação relacionada com a atuação de diferentes 

processos geológicos, que se desenvolvem desde profundos níveis da crosta ou do 

manto até a superfície da Terra. São rochas em seu estado natural, muito utilizadas 

para decoração de ambientes no ramo da construção civil, extraídos no maciço 

rochoso em blocos ou placas. As rochas ornamentais são conhecidas como mármores 

e granitos. São extraídas em lavras a céu aberto ou subterrânea. Logo após sua 

extração, são direcionadas a serrarias para seu beneficiamento. Seu uso é muito 

comum na construção civil para revestimento de pisos, paredes, pias, rodapés, 

janelas, divisórias, entre outros. O mercado de rochas ornamentais é bastante 

criterioso em relação à qualidade dos materiais. Os blocos extraídos nas lavras, antes 

de ser processados, passam por um processo de classificação, que interfere 

diretamente no valor comercial e tipo de mercado a ser destinado. Para competir no 

mercado, às empresas focam na classificação dos blocos a serem beneficiados e 

vendidos. A qualidade dos blocos é analisada de acordo com as variações e os teores 

minerais presentes em sua estrutura rochosa. Portanto, há uma necessidade para o 

setor de rochas ornamentais em possuir o devido conhecimento acerca da geologia e 

das estruturas geológicas presentes nos blocos, para que seja possível a realização 

de um estudo adequado, preciso e que possibilite a qualificação do material com a 

melhor eficácia, e como resultado, obter um maior controle de qualidade dos produtos 

extraídos, transportados, comercializados e beneficiados. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Levantar as principais estruturas geológicas que afetam a qualidade dos blocos de 

rochas ornamentais em serrarias de mármores e granitos. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar os tipos de rochas em blocos de rochas ornamentais; 

• Estimar a composição mineralógica dos blocos; 

• Identificar e quantificar as estruturas geológicas presentes; 

• Analisar a estrutura dos blocos e conciliar com o processo de serrada; 

• Relacionar qualidade da rocha x preço. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. PANORAMAS DO SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

 

O Brasil está entre os grandes produtores de rochas ornamentais no mundo, 

ocupando a quarta posição em 2016, correspondendo a quase 6% do mercado 

mundial ABIROCHAS (2018). O Brasil produz materiais como granitos, mármores, 

ardósias, basaltos e muitos outros, sendo empregados como elemento estrutural de 

monumentos, na fabricação de concreto e na construção civil. O uso das rochas 

ornamentais teve seu início quando o homem utilizava as cavernas para abrigo e 

proteção (SETEC/MEC, 2007). 

As primeiras unidades produtivas do setor de mármore e granito no Brasil começaram 

no estado do Espírito Santo tiveram início na década de 1930. Apesar de 

tradicionalmente concentrada na região de Cachoeiro de Itapemirim, hoje a produção 

de rochas encontra-se disseminada por todo o estado, sobretudo nas regiões sul, que 

possui grande concentração de empresas de beneficiamento, e norte, com forte 

concentração da atividade extrativa (SETEC/MEC, 2007). Além disso, o estado 

concentra cerca de 1.300 estabelecimentos de beneficiamento de rochas 

ornamentais, empregando mais de 17.751 trabalhadores formais no ano de 2017 

(MOZER; MACHADO, 2018). Essa região é responsável pela produção de cerca de 

37% dos granitos e mármores produzidos e exportados do Brasil, movimentando mais 

de 904 milhões de dólares só no ano de 2017. O estado de Goiás ocupa a 6ª posição 

na produção de rochas ornamentais do Brasil junto aos estados de Rio de Janeiro e 

Paraná (MONTANI, 2017). 

Das exportações brasileiras de rochas ornamentais brutas (blocos), correspondentes 

a US$ 218,1 milhões em 2017, quatro estados somam 92,4% do total. Desse 

montante, cerca da metade é proveniente do Espírito Santo e aproximadamente 32% 

de Minas Gerais. Embora em menor escala, Bahia (6,1%) e Ceará (5,6%) também 

são estados exportadores de rochas ornamentais brutas, ditas matéria-prima 

(BEZERRA, 2018). 

As rochas ornamentais são materiais naturais que agregam valor, principalmente 

através de suas características estéticas, destacando-se o padrão cromático, o 

desenho, a textura e a granulação (COIMBRA FILHO, 2006). 

Existem classificações específicas para essas rochas com aplicações ornamentais e 

de revestimento, com base em elementos que compõem uma análise petrográfica, 
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tais como: conteúdo mineralógico, coloração, presença ou ausência de estruturas 

planares e lineares, forma e tamanho dos grãos entre outros. 

 

3.2. CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 

 
3.2.1. Classificação quanto à origem 

Os diversos tipos de rochas ornamentais e de revestimento podem ser classificadas 

de acordo com a sua gênese, como: ígneas, metamórficas, ou sedimentares e as 

mesmas podem ser diferenciados por meio das descrições petrográficas. 

 
3.2.1.1. Rochas Ígneas 

São formadas a partir da consolidação do magma em profundidade (rocha ígnea 

plutônica) ou em superfície (rocha ígnea vulcânica). O magma é uma fusão silicatada, 

contendo gases e elementos voláteis, gerada em altas temperaturas no interior da 

Terra. Quando o magma resfria lentamente, usualmente em profundidades de 

dezenas de quilômetros, ocorre a cristalização de minerais formando as rochas 

plutônicas cuja granulação varia de fina (milimétrica) à grossa (até 3 cm) (LUZ et. al., 

2009). 

As rochas magmáticas extrusivas são formadas quando o magma resfria rapidamente, 

normalmente próximo à superfície da terra, resultando em uma rocha de granulação 

muito fina ou de textura vítrea, ou seja, os minerais não são indentificáveis a olho nu.  

Os pegmatitos são rochas plutônicas ácidas de granulação muito grossa (acima de 3 

cm). Os minerais constituintes são principalmente quartzo e feldspatos, que são 

comumente utilizados na indústria de vidros e/ou abrasivos (LUZ et. al., 2009). 

 

3.2.1.2. Rochas Sedimentares 

As rochas sedimentares são resultantes da consolidação de sedimentos, ou seja, 

material resultante da ação do intemperismo, erosão e posterior transporte de uma 

rocha preexistente, ou da precipitação química ou ainda da ação biogênica.  

As rochas detríticas são em geral denominadas, segundo o tamanho dos grãos em: 

conglomerado e brecha (mais de 25% dos grãos com tamanho >2 mm), arenito (mais 

de 50% dos grãos com tamanho entre 2 e 0,06 mm), siltito (0,06 e 0,004 mm) e argilito 

(<0,004mm). As rochas de origem química são os calcários e os dolomitos formados 

por mais de 50% de minerais carbonáticos (calcita ou dolomita). Podem ser 
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classificados segundo o conteúdo mineralógico (calcário dolomítico, dolomito 

calcítico) e a granulometria (LUZ et. al., 2009). 

 

3.2.1.3. Rochas Metamórficas 

As rochas metamórficas podem ser formadas a partir de rochas ígneas, sedimentares 

ou mesmo metamórficas, preexistentes, submetidas a novas condições de pressão e 

temperatura. Quando as rochas através de processos geológicos são submetidas a 

condições diferentes (temperatura e pressão) das quais foram formadas, ocorrem 

modificações denominadas de metamorfismo. O efeito do metamorfismo progressivo 

é a geração de foliações, recristalização dos minerais e em condições extremas, a 

fusão dos constituintes. A textura metamórfica e estruturas presentes são 

determinantes para a utilização das rochas como agregados (LUZ et. al., 2009). 

 

3.2.2. Classificação quanto à composição mineralógica 

Em termos de produção, dentre os principais tipos de rochas com aproveitamento no 

setor de rochas ornamentais e de revestimento no Brasil, destacam-se volumosas 

ocorrências de "maciços granitoides", com grande diversidade de tipos (gnaisses, 

migmatitos, granitos etc.), inúmeros depósitos de rochas quartzíticas, inúmeras lentes 

de calcários e de mármores, raras ocorrências de esteatitos (pedra sabão) e de 

serpentinitos, diques e corpos gabróicos, depósitos de xistos diversos, rochas 

miloníticas e ainda depósitos de folhelhos (LABTECRochas/UFMG, 2021). 

 

3.2.2.1. Granitos Ornamentais 

Comercialmente, as rochas ornamentais e de revestimento denominadas como 

granito, nem sempre correspondem a esse tipo petrográfico, segundo proposta da 

apresentando elementos texturais muito discrepantes. Assim, com base petrográfica 

pode-se afirmar que os granitos comerciais, além de apresentarem granulação 

variada, podem envolver diversos tipos e extremos, aqui discriminados com base 

mineralógica em (LABTECRochas/UFMG Op. Cit.). 

 

Imagem 1. Exemplos de Granitos Ornamentais. 
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Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.2.2.2. Quartzitos Ornamentais 

Os quartzitos ornamentais diferenciam-se por conta do grau de recristalização e pelo 

conteúdo em outros minerais, que não o quartzo. Quando apresentam alto grau de 

recristalização, a granulação é predominantemente fina e, se são constituídos 

essencialmente por quartzo, mostram textura granoblástica. Nesses casos, são muito 

resistentes e podem apresentar propriedades típicas dos chamados granitos 

comerciais e por este motivo, esses quartzitos são descritos comercialmente, com 

certa frequência, como sendo granitos (LABTECRochas/UFMG Op. Cit.). 

No mercado encontram-se ainda tipos quartzosos pouco recristalizados, que a partir 

da análise petrográfica, podem ser caracterizados como sendo meta-arenitos e ainda 

aqueles com altos conteúdos em feldspatos, que correspondem a meta-arcósios 

(LABTECRochas/UFMG Op. Cit.). 

 

Imagem 2. Exemplos de Quartzitos Ornamentais. 

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 
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3.2.2.3. Calcários e Mármores Ornamentais 

Comercialmente, calcários e mármores são denominados como mármores. Assim 

como os quartzitos, tem suas feições texturais fortemente influenciadas por 

transformações metamórficas. Sem metamorfismo, os calcários caracterizam-se 

como rochas com granulometria muito fina, enquanto os mármores, em função do 

grau metamórfico, são granoblásticos e apresentam granulação variando de fina até 

média-grossa. Com qualificação ornamental ou de revestimento, destacam-se os tipos 

de calcários de grão muito fino e com larga aplicação no setor estatuário, que tem nos 

diversos tipos de Carrara os seus mais nobres exemplares (LABTECRochas/UFMG 

Op. Cit.). 

 

Imagem 3. Exemplos de Mármores Ornamentais. 

  

Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.2.2.4. Ardósias 

A partir de considerações petrográficas, ardósias podem ser descritas como sendo 

rochas de granulação muito fina e constituídas essencialmente por minerais 

filossilicatos, como é o caso da sericita, que corresponde a uma variedade 

criptocristalina de muscovita. Para um determinado grupo de ardósias, também pode 

ser observada a presença de fases minerais que correspondem a transições entre o 

grupo das argilas e o das micas. Com base petrológica e de acordo com as normas 

que tratam das definições de rochas com aplicação ornamental, uma ardósia é 

entendida como sendo uma rocha com paragênese mineral formado por 

metamorfismo de grau baixo e que apresenta facilidade de partição ou fissilidade 

paralela aos planos de foliação, que recebe a denominação de clivagem ardosiana 

(LABTECRochas/UFMG Op. Cit.). 
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Imagem 4. Exemplos de Ardósias. 

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 
3.2.2.5. Esteatitos e Serpentinitos 

Com frequência, estas rochas são referenciadas comercialmente de forma incorreta 

como sendo granitos. Da atuação de processos aloquímicos em rochas ultrabásicas 

e ultramáficas, tais como dunitos e peridotitos, resultam modificações químicas e 

alterações mineralógicas com substituição de olivinas e piroxênios primários por 

serpentinas, anfibólios, cloritas e carbonato. Com o predomínio das serpentinas, a 

rocha resultante destas alterações passa a ser denominada serpentinito. Sob 

condições de temperatura em elevação e em presença de sílica, estes serpentinitos 

são transformados em esteatitos (Pedra Sabão), a partir da reação da serpentima com 

a sílica, que resulta na formação do talco e liberação de H2O. Quando a rocha contém 

quase somente talco, recebe a denominação de Pedra Talco e destina-se ao setor 

estatuário (LABTECRochas/UFMG Op. Cit.). 

 

Imagem 5. Exemplos de Serpentinito e Esteatitos. 

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 
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3.2.2.6. Xistos 

As rochas foliadas e especificamente, os xistos, resultam da transformação de rochas 

com origens e composições diversas, envolvendo desde rochas ígneas plutônicas ou 

vulcânicas até, com maior frequência, aquelas de origem sedimentar. Por conta das 

deformações a que foram submetidas apresentam estruturas planares 

(descontinuidades) e, às vezes lineares. Suas composições variam de acordo com as 

das rochas que lhe deram origem e são nomeadas por seus minerais constituintes. 

Petrograficamente, as rochas xistosas podem ser subdivididas em função do 

crescimento de minerais individuais durante o metamorfismo. No caso dos xistos, os 

grãos são maiores do que em uma ardósia, mas com o aumento do grau metamórfico 

xistos de granulação mais desenvolvida serão formados (LABTECRochas/UFMG Op. 

Cit.). 

 

Imagem 6. Exemplos de Xistos. 

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.2.3. Classificação quanto ao Padrão Cromático 

O mais importante atributo estético da rocha é o padrão cromático. Em função das 

características cromáticas, os materiais são classificados como: clássicos, comuns e 

excepcionais (SPÍNOLA, 2003). 

 

3.2.3.1. Clássicos 

Os clássicos não estão sujeito a modismos e incluem mármores vermelhos, brancos, 

amarelos e negros, assim como granitos negros e vermelhos (SPÍNOLA Op. Cit.). 
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Imagem 7. Exemplos de materiais considerados Clássicos. 

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.2.3.2. Comuns 

Os comuns têm largo emprego em obras de revestimento, compreendem os 

mármores beges e acinzentados, os granitos acinzentados, rosados e amarronzados 

(SPÍNOLA Op. Cit.). 

 

Imagem 8. Exemplos de materiais considerados Comuns. 

      

 

Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.2.3.3. Excepcionais 

Os excepcionais geralmente são utilizados em peças isoladas e pequenas, a exemplo 

dos mármores azuis, violeta e verdes, além de granitos azuis, amarelos, multicores e 

brancos (SPÍNOLA Op. Cit.). 

 

Imagem 9. Exemplos de materiais considerados Excepcionais. 

Cinza Andorinha Café Imperial 
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Fonte: ABIROCHAS (2018). 

 

3.3. LAVRA DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

A lavra das rochas ornamentais consiste em uma atividade cujo objetivo é a remoção 

de material útil ou economicamente aproveitável dos maciços rochosos ou dos 

matacões (VIDAL et. al., 2013), utilizando-se métodos e técnicas que possibilitam 

resultados satisfatórios em termos da relação custo/benefício (MORAES, 2006). 

O produto da etapa de lavra ou extração é o bloco de arestas aproximadamente 

retangulares, de dimensões variadas que procuram obedecer ou aproximar-se tanto 

quanto possível daquelas que proporcionem o melhor aproveitamento do material e a 

maior utilização da capacidade produtiva dos equipamentos nas etapas de 

beneficiamento (VIDAL et. al., 2013). 

Na lavra, é importante verificar inicialmente se o maciço rochoso ou o matacão 

possuem características ideais para serem lavrados, como a verificação da existência 

de impurezas, trincas, alterações, topografia local, etc. A preocupação com a 

qualidade e a quantidade da rocha produzida implica a necessidade de o setor investir 

em tecnologia para reduzir seus custos. A lavra em matacões é um método menos 

oneroso por apresentar custos baixos para abertura de acessos, mão-de-obra e 

custos operacionais reduzidos, já a lavra em maciços rochosos possibilita maiores 

vantagens operacionais, pois proporciona uma lavra racional com reflexo positivo na 

relação custo/benefício, podendo ser praticada seguindo formas diferentes, entre elas 

lavra do tipo fossa, tipo poço, por bancadas baixas, por bancadas altas, por 

desabamento e subterrânea (MORAES Op. Cit.). 
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3.3.1. Lavra em Maciços Rochosos 

3.3.1.1.  Lavra do tipo fossa 

É um método de lavra que apresenta um impacto visual pequeno, pois a área 

explotada só pode ser vista de níveis mais elevados. Uma das desvantagens é que 

atinge facilmente o lençol freático e o bombeamento de água do interior da cava às 

vezes deve ser constante. O acesso à frente de lavra é feito através de escadas (do 

tipo marinheiro) ou de guindastes. Seu uso depende, entre outros fatores, das 

condições geológicas da jazida (REIS; SOUSA, 2003). 

 

3.3.1.2. Lavra do tipo poço 

Esse método é mais oneroso que o anterior, pois possui rampas laterais com forte 

inclinação, que são utilizadas para acesso à frente de lavra. Problemas com 

inundações e acidentes de trabalho são comuns às pedreiras que utilizam esse 

método. Nos casos em que a qualidade da rocha oferece condições de estabilidade, 

o avanço da lavra em profundidade nos tipos fossa e poço pode levar à necessidade 

de mudança para a lavra subterrânea (REIS; SOUSA Op. Cit.). 

 

Foto 1. Lavra em Tipo Poço localizada no sul do Espírito Santo. 

 

Fonte: Autor (2021). 
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3.3.1.3. Lavra por bancadas baixas 

Consiste em um método com bancadas horizontais baixas, em que uma das 

dimensões do bloco final não deve ultrapassar 3,0 m, uma vez que o bloco final é 

retirado da cava com dimensões adequadas ao uso nos teares. Esse método é 

recomendado para materiais homogêneos, sendo muito flexível para a identificação 

das partes sãs que serão utilizadas na forma de blocos. A mecanização é facilitada 

devido à grande extensão horizontal apresentada. Essa flexibilidade facilita a 

movimentação de equipamentos (perfuratrizes, carregadeiras) e de blocos. É um 

método vantajoso em termos de segurança do trabalho, pois evita e reduz de forma 

considerável o risco de acidentes graves, além de possibilitar um controle minucioso 

da frente de lavra  (REIS; SOUSA Op. Cit.). 

 

Foto 2. Lavra em Bancadas Baixas desenvolvida no sul da Bahia. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

3.3.1.4. Lavra por bancadas altas 

O método de bancadas altas é geralmente usado quando o maciço possui uma altura 

de 6,0 a 16,0 m. Consiste na abertura de bancadas variando de 3,0 a 6,0 m de largura 

e 40,0 m de comprimento, podendo-se utilizar diferentes tecnologias de corte, em 

especial o fio diamantado. É caracterizado pela grande incidência de perfuração para 

fazer a subdivisão em blocos com dimensões adequadas à serragem. É mais oneroso 
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que o método de lavra por bancadas baixas, uma vez que requer uma maior 

quantidade de mão-de-obra e equipamentos (REIS; SOUSA Op. Cit.). 

 

Imagem 10. Lavra em bancadas altas. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.3.1.5. Bancadas Ultra Altas 

Como as bancadas, neste caso, possuem alturas superiores a 30 metros faz-se 

necessário o auxílio de explosivos em aberturas na base das pranchas semelhantes 

à bocas de lobo, para que um desequilíbrio na prancha seja gerado provocando assim 

a derrubada da mesma por ação de seu próprio peso (MAIOR, 2013), para 

posteriormente serem realizadas as etapas de esquadrejamento da prancha em 

blocos de tamanhos comercializáveis. 

 

Foto 3. Lavra em Bancadas Ultra Altas desenvolvida no norte do estado do Espírito 

Santo. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

3.3.1.6. Lavra por desabamento 

O desabamento pode ser feito por painéis horizontais ou verticais. O primeiro caso é 

recomendado quando o relevo tem inclinação baixa, enquanto, para se fazer a lavra 

com painéis verticais, o relevo necessariamente deve ser íngreme. É um método que 

exige pouco conhecimento técnico. Algumas das principais vantagens são os baixos 

custos de operação e o investimento inicial baixo. Geralmente se utiliza um colchão 

de areia para amortecer a queda da prancha com o objetivo de diminuir o impacto no 

solo. Esse método apresenta um custo semelhante ao custo da lavra de matacões, 

mas com o uso de equipamentos de maior porte para limpeza das praças (REIS; 

SOUSA Op. Cit.). 

 

Imagem 11. Lavra por desabamento. 
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Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.3.1.7. Lavra subterrânea 

Devido à existência, em todo mundo, de inúmeros depósitos de rochas ornamentais 

aflorantes ou próximos à superfície, a lavra subterrânea é ainda pouco utilizada. Seu 

uso é justificado em casos de jazidas de rochas de qualidade excepcional, com alto 

valor no mercado. A lavra subterrânea tem como maior vantagem um impacto 

ambiental na superfície pequeno. Por outro lado, a lavra subterrânea apresenta 

grandes dificuldades operacionais, problemas geomecânicos, maior probabilidade de 

ocorrer acidentes e ainda custo de lavra mais alto que a lavra a céu aberto (REIS; 

SOUSA Op. Cit.). 

 
3.3.2. Lavra em Matacões 

Na lavra em matacões o esquadrejamento dos blocos é feito através de cunhas 

manuais ou cunhas pneumáticas, sendo que, no primeiro caso, o processo é mais 

lento e é recomendado para matacões de até 100 m³. No segundo caso, ocorre a 

utilização de explosivos em furos coplanares e paralelos. As vantagens principais do 

método são: implantação rápida do empreendimento, investimento inicial baixo, 

necessidade de pouco conhecimento técnico, equipamentos simples e custo 

operacional baixo. As desvantagens principais estão relacionadas ao volume grande 

de estéril produzido e recuperação baixa (REIS; SOUSA Op. Cit.). 

 

Imagem 12. Lavra em Matacões. 



28 
 

 

 

Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.4. CONCEITUAÇÃO TÉCNICA SOBRE BLOCOS DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

3.4.1. Blocos 

 
Blocos são porções de rocha com forma preferencialmente, esquadrejada, 

comercializável ou não, confeccionado a partir de cortes de perfuração, fio 

diamantado/helicoidal ou outra forma (fogo, cunha, massa etc.) objetivando seu futuro 

aproveitamento industrial como chapas, espessores, ladrilhos etc. 

Quando as pranchas de rochas são tombadas nas lavras, ou mesmo quando os 

matacões são esquartejados, no chão, profissionais experientes fazem a chamada 

marcação, para subdivisão do volume rochoso em blocos, (Figura 1), com volumes 

que podem variar de 5 até 12 m³ RODRIGUES, et. al. (2019). 

 

Figura 1: Bloco G1 de rocha ornamental com suas dimensões comerciais 2,80 m x 

1,90 x 1,90 m, totalizando um volume aproximado de 10 m³. 
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Fonte: RODRIGUES, et. al. (2019). 

 

Os blocos extraídos nas pedreiras são encaminhados, por caminhão, às unidades de 

beneficiamento RODRIGUES Op. Cit. 

 

3.4.1.1. Blocos G1 

 

Os blocos mais convencionais são chamados de G1 (Figura 2), com comprimento 

entre 2,80 m a 3,50 m por 2,20 m x 2,00 m.  

 

Figura 2: Dimensões do bloco G1, padrão nacional. 

 

Fonte: ROSHI Industrial (2021). 
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3.4.1.2. Blocos G2 

 

Já o bloco chamado de G2 (Figura 3) possui comprimento de 3,50 m e 2,50 m x 2,20 

m nas outras dimensões. 

 
Figura 3: Dimensões do bloco G2, padrão nacional. 
 

 
Fonte: ROSHI Industrial (2021). 

 

3.5. ESTRUTURAS GEOLÓGICAS PRESENTES EM BLOCOS DE ROCHAS 

ORNAMENTAIS 

 

3.5.1. Textura 

A textura de uma rocha refere-se ao tamanho, forma, disposição, contatos e arranjo 

ou organização de seus componentes minerais e, se existirem, vítreos. O estudo de 

texturas e de estruturas permite determinar o tipo de rocha e, muitas vezes, a 

sucessão de eventos geológicos a que foi submetida (CPRM, 2018). 

 

Figura 4. Exemplo de textura em blocos. 
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Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.5.2. Nódulos 

São concentrações de um ou mais minerais, que se processaram por algum tipo de 

fato ou evento geológico. Geralmente estão relacionados ao ambiente geológico, à 

temperatura e à coexistência de minerais que possuem a mesma afinidade química. 

(CPRM Op. Cit.). 

 

3.5.3. Xenólitos 

Os xenólitos são corpos formados por processos de migmatização ou fusão parcial, 

mantendo uma parte fundida e uma parte não fundida. Porções da rocha não fundida 

caem na massa fundida e por ali permanecem até seu resfriamento. Encontrado, 

comumente, em migmatitos. São conhecidos em linguagem popular como “mula” 

(CPRM Op. Cit.). 

 

Figura 5. Exemplo de xenólito conhecido popularmente como “mula”. 
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Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.5.4. Fraturas 

As fraturas são descontinuidades apresentadas pela rocha, por processos naturais de 

resfriamento ou por alívio de pressão. As fraturas, comumente, apresentam uma 

direção preferencial, podendo haver famílias de fraturas, definindo sistemas de 

fraturas (CPRM Op. Cit.). 

 

Figura 6. Exemplo de fraturas presentes em blocos. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 
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3.5.5. Veios 

Corpo rochoso de natureza variada, como quartzo leitoso, minérios, aplitos, 

pegmatitos com forma, frequentemente, tabular e truncando, discordante ou 

concordantemente, rochas pré-existentes. Normalmente preenche fissuras, fraturas, 

falhas ou aloja-se em faixas de extensão e sua gênese, comumente, está relacionada 

a processos desde anatéxicos até pneumatolíticos e hidrotermais (CPRM Op. Cit.). 

 

Figura 7. Exemplo de veio presente numa rocha. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 

 
3.5.6. Pegmatitos 

Rocha ígnea ou metassomática, normalmente granitóide, que ocorre em veios/diques 

ou em massas de contatos irregulares, amebóides, e com minerais que tendem a 

ocorrer com grande tamanho, centimétrico a decimétrico. Os pegmatitos refletem uma 

cristalização com fase fluida importante no magma retratada pela ocorrência frequente 

de minerais como turmalina e micas (CPRM Op. Cit.). 

 
3.5.7. Aplitos 

Rocha granítica, clara, de grão muito fino, aspecto frequentemente sacaroidal, 

constituída de quartzo e ortoclásio equigranulares e anédricos, que ocorre em veios, 

diques, bolsões e massas difusas (pods) de várias dimensões geralmente 

decimétricas a decamétricas (CPRM Op. Cit.). 

Normalmente constituem-se em pequenas fraturas preenchidas por elementos 

voláteis, porém, formando uma nova rocha ígnea composta, normalmente, por 

quartzo, feldspato e biotita. Podem ocorrer elementos raros e formar minerais 

semipreciosos como turmalina, água marinha entre outros. Os pegmatitos pouco 

desenvolvidos são conhecidos como aplitos (CPRM Op. Cit.). 

http://sigep.cprm.gov.br/glossario/verbete/hidrotermal.htm
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Figura 8. Exemplo de aplitos em blocos. 

 

Fonte: SILVA (2014). 

 
3.5.8. Dobras 

Feição estrutural de encurvamento de camadas ou bandas rochosas originadas por 

esforços tectônicos ou diastróficos (CPRM Op. Cit.). 

Caracterizam-se por ondulações de dimensões variáveis com diferentes parâmetros 

de amplitude e comprimento de ondas. As fraturas podem ser apertadas ou abertas, 

possuindo diferentes formas (CPRM Op. Cit.). 

 
3.5.9. Oxidações 

A oxidação resulta na perda estrutural cristalina de um mineral da rocha, sendo 

comum em rochas que apresentam Fe²+ (ferro ferroso), que se oxida em Fe³+ (ferro 

férrico). É observável, nesse processo, uma mudança de cor na região que sofre a 

oxidação, geralmente apresentando tons amarelados ou avermelhados (CPRM Op. 

Cit.). 

 

Figura 9. Exemplo de oxidação presente na rocha. 
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Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.5.10. Manchas 

As manchas são provocados por agentes naturais de formação, podendo estar 

relacionada aos processos de influência dos elementos voláteis, metamorfismo de 

contato e ainda por ações supergenéticas que ocorrem a baixas profundidades. 

As rochas contendo sulfetos e/ou granada férrica, entre outros, sofrem manchas por 

alterações desses minerais, bem como os feldspatóides (ALENCAR, 2013). 

 
Figura 10. Exemplo de manchas em rochas. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 
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3.5.11. Descoloração 

Alteração da cor original da rocha seja por agentes intempéricos, químicos, alterando 

os minerais presentes na rocha ou seus componentes (ALENCAR, Op. Cit.). 

O efeito da descoloração é provocado por variação na coloração da rocha e 

geralmente ocorre com materiais amarelos. As variações apresentam vários níveis de 

alteração da rocha, tendendo a ser mais fortes e evidentes nas proximidades da 

superfície, próximo a fraturas ou descontinuidades, onde possibilita maior ação 

intempérica (ALENCAR, Op. Cit.). 

 

Figura 11. Exemplo de descoloração na rocha. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 

 

3.6. CLASSIFICAÇÃO DOS BLOCOS DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

A atividade classificação de blocos é o início e a base fundamental que inicia uma 

longa e exigente cadeia produtiva que só termina no cliente final. 

O profissional que classifica blocos e coloca em uma posição estratégica entre aquele 

que vende e precisa vender (pedreira ou serraria) e aquele que compra e deseja 

comprar (cliente de blocos ou cliente-serraria).  

Qualquer erro avaliativo ou falha avaliativa nesse ato grã, por si só, uma longa 

extensão de problemas, retrabalho, perda de clientes, prejuízos e perda de 

credibilidade comercial. 

A atividade envolve níveis comerciais altos e decisivos do processo produtivo. 
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A classificação é muito importante porque define os níveis de diferenciação dos blocos 

originados de diferentes locais, por diferentes pessoas, de diferentes rochas. O 

profissional responsável pela classificação deve ser astuto nas observações e firme 

em suas convicções a respeito da mercadoria que avalia. 

O ato da classificação deve levar em consideração alguns aspectos de elevada 

relevância na observação, quais sejam, as seguintes: 

• Classificação do formato dos blocos; 

• Classificação quanto à rocha; 

• Classificação quanto à cor; 

• Medição ou cubagem; 

• Classificação quanto à qualidade; 

• Classificação e identificação de defeitos. 

 

4. METODOLOGIA 

4.1. LOCALIZAÇÃO DAS AMOSTRAS 

Os blocos de rocha ornamental selecionados para amostragem foram selecionados 

em um pátio de blocos localizado no distrito industrial de São Joaquim, interior do 

município de Cachoeiro de Itapemirim, região sul do estado do Espírito Santo, maior 

polo de beneficiamento do estado. 

Para a finalidade deste estudo, foram escolhidos os blocos dispostos no pátio, de 

acordo com a disponibilidade. 

A empresa adquire apenas blocos G1, devido ao tamanho dos seus teares só 

comportarem esse tamanho. 

Os blocos são originados de várias regiões do Brasil, com diversas frentes de lavra, e 

também, formas de explotação, e, portanto, podem-se verificar, inicialmente, alguns 

aspectos estruturais relevantes do bloco desmontado por cunha e por fio diamantado, 

por exemplo. Além, de a distância de deslocamento, e movimentações que o material 

sofreu até a sua chegada à serraria, fatores condicionantes em algumas mudanças 

físico-estruturais dos mesmos. 

Diante de cada particularidade dos blocos encontrados, foram selecionados quatro 

tipos diferentes de materiais, com a finalidade de identificar as estruturas geológicas 

presentes, o total de perda em volume para venda, e classificar o material de acordo 

com a sua qualidade, padrão de mercado. 
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4.2. MATERIAIS 

Para a atividade de inspeção visual de blocos de rochas ornamentais em pátios ou 

serrarias, os materiais básicos necessários para um levantamento detalhado e de 

qualidade são: 

• Maceta ou marreta (1kg); 

• Lupa; 

• Ponteira; 

• Ácido; 

• Escala de Mohs; 

• Caderneta de campo ou fichas; 

• Trena ou metro; 

• Caneta/lápis; 

• GPS; 

• Câmera digital; 

• Celular; 

• Agenda; 

• Mapa local. 

 

4.3. PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS 

Os blocos vistoriados devem estar devidamente lavados, e posicionados no pátio, de 

modo que o cliente, e o classificador possam visualizar as suas características 

intrínsecas relacionadas ao objetivo de classificação e inventário dos defeitos e 

estruturas geológicas. 

Este trabalho inicial proporcionará que o profissional a frente da classificação seja 

mais assertivo. 

 

4.3.1. Lavagem dos Blocos 

Nas serrarias, ou pátio de blocos, geralmente, existem profissionais disponíveis com 

jatos de água para lavagem dos blocos, com intuito que se faça a devida limpeza na 

face do bloco amostrado no momento da classificação - remoção de poeira e material 

argiloso que impossibilite a visualização e identificação da superfície - desse modo, 
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aumenta-se a confiabilidade na inspeção visual, podendo perceber melhor as 

estruturas geológicas, possíveis fraturas, mineralogia etc. 

 

Foto 4. Lavagem dos blocos. 

 

Fonte: DUARTE (2021). 

 

4.3.2. Posicionamento dos Blocos 

Os blocos produzidos possuem sempre uma ordem numérica fixada normalmente, 

com tinta e que registra os níveis de produção da extração. Assim, cada bloco possui 

um número identificador. Como se trata de mercadoria de grandes volumes, não pode 

ser facilmente deslocado, precisando de movimentação mecanizada por uso de trator, 

carregadeira, escavadeira ou guincho. A localização temporária do bloco acontece na 

praça de estocagem da pedreira podendo os blocos, serem estocada na posição 

vertical ou horizontal. Na marcação de blocos, os blocos devem estar estacionados 

na posição horizontal, espaçados um do outro, preferencialmente, de forma 

organizada quando possível e, sempre, lavados. 

No pátio de estocagem temporária da serraria, local onde foi realizada essa 

amostragem, os blocos foram são posicionados de forma vertical, com espaçamento 

entre eles, e submetidos a movimentações com cabos de aço e ponte rolante com 

capacidade de até 45 toneladas, e carrinhos na parte inferior, que o desloca até a 

entrada do tear. 
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Foto 5. Blocos lavados e posicionados no pátio para classificação. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

4.4.  ESTIMATIVA DA COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA 

A intenção da classificação da rocha realizada pelo classificador é preliminar, ou seja, 

é necessário profissional adequado para a classificação da rocha no seu aspecto 

petrológico e petrográfica, até porque, existem profissionais como o Geólogo e o 

Engenheiro de minas com esta especialidade.  

O classificador deve saber fazer diferenciações básicas que separam grupos de 

rochas como os mármores, os granitos e os quartzitos. O ideal é que o mesmo tenha 

um conhecimento básico preliminar que possa coletar informações no próprio bloco 

que seja suficiente para a categoria avaliativa que executa e ao mesmo tempo forneça 

elementos de classificação aos profissionais da área. 

Para a estimativa da composição mineralógica e petrográfica dos blocos, foi utilizada 

lupa para visualização dos minerais presentes na rocha, escala de Mohs e canivete, 

ácido e caderneta de campo, e em alguns casos, fichas de inspeção providas pela 

própria empresa, desta forma, pode-se classificar macroscopicamente a rocha quanto 

à composição mineralógica e origem. 

É importante salientar, que para fins mais comerciais, geralmente deve-se realizar 

ensaios de caracterização tecnológica, com intuito de mostrar ao cliente previamente, 
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o material que está sendo vendido, quanto a sua origem geológica, petrografia e suas 

propriedades físicas de acordo com a finalidade requerida. 

 

4.5. AFERIÇÃO DAS MEDIDAS 

A medição dos blocos refere-se à quantificação das medidas de suas arestas, 

considerando que todo bloco possui comprimento (C), largura (L) e altura (A), 

multiplicando essas medidas, como a de um paralelepípedo, obtém-se o cálculo de 

sua metragem cúbica final. 

𝐕𝐨𝐥𝐮𝐦𝐞 = 𝐂 𝐱 𝐋 𝐱 𝐀                (1) 

Onde: 

V = volume do bloco em metros cúbicos; 

C = comprimento em metros; 

L = largura em metros; 

A = altura em metros. 

 

Para aferição das medidas dos blocos no pátio de estocagem, utiliza-se trena comum, 

com capacidade de até 5 metros, de forma que consiga visualizar todas as medidas e 

prover os descontos líquidos no momento da amostragem. 

Como os blocos geralmente são originados de operações de lavra que são perfeitas 

é comum, os desvios de medição por falta de critérios. Desse modo, para a medição, 

partiu-se da premissa de que o bloco é um paralelepípedo perfeito. 

 

Foto 6. Medição do bloco analisado. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

Foto 7. Aferição das medidas bruta e líquida do bloco. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

4.5.1.  Medida Bruta 

São as medidas realizadas com medição “cheia”, ou seja, atingindo os dois extremos 

da lateral medida até o seu limite, foi considerada a mesma área ou lateral medida na 
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parte superior e outra na parte inferior, definindo-se como a medida válida, a menor 

delas. Excepcionalmente, em blocos mais imperfeitos devem-se realizar tantas 

medidas quanta necessária for para se definir (com segurança) a medida utilizada. 

 
4.5.2. Medida Líquida 

As medidas líquidas são aquelas realizadas descontando-se os valores fracionados e 

descontando-se irregularidades nas planicidades das superfícies medidas, 

descontam-se trincas, fanados, mulas, e outros defeitos também de acordo com o 

cliente. 

Esses descontos são práticas comerciais em todo o setor. Foram quantificados os 

intervalos de 5 a 10 cm em cada dimensão. Os descontos mais comuns são os 

seguintes: 

• Descontos de até 10 cm na dimensão comprimento do bloco; e 

• Desconto de até 5 cm nas demais dimensões.  

Em materiais de valor agregado muito grande como são os casos de materiais azuis, 

exóticos de grande raridade ou materiais considerados quase como semigemas esses 

descontos não são praticados. 

 
4.5.3. Descontos 

Para os descontos realizados que constituem na subtração de valores nas medições 

brutas consideradas e aplicadas em função de defeitos ou imperfeições pertinentes 

ao bloco medido, foi aplicado os critérios acordados entre as partes e revestidos de 

honestidade e bom senso em função de cada categoria de defeito, quer natural 

(originado na própria apresentação da rocha, sejam as estruturas geológicas) ou não 

natural (originado na confecção do bloco, sejam as irregularidades providas do corte 

e/ou transporte). 

 

Foto 8.  Medidas que incidem descontos nos blocos devido à presença de fanado e 

trinca. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

4.6. CLASSIFICAÇÃO DOS BLOCOS (QUALIDADE) 

A classificação da qualidade impõe a necessidade de definir e quantificar os blocos 

segundo a sua qualidade (ou presença de defeitos), em blocos de: 

• Primeira qualidade; 

• Segunda qualidade; 

• Comerciais; ou 

• Terceira qualidade; 

• Etc. 

Trata-se de definir, quantificar e locar no bloco os defeitos apresentados. Para essa 

etapa foi utilizada a caderneta de campo para desenhar os blocos com as dimensões, 

e locar os defeitos na face do bloco, para essa etapa também se pode utilizar trena 

para medir, por exemplo, o tamanho de uma trinca, e celular para fotografar o defeito 

com escala. 
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4.7. BLOCOS DEFEITUOSOS 

Defeitos por definição são todas as imperfeições presentes no objeto avaliado. No 

caso em questão, as imperfeições são as variações no padrão normal e esperado do 

material. 

Quando se trata de defeitos não naturais, são aquelas imperfeições oriundas da 

confecção do bloco e não, da apresentação natural da rocha. Existem vários defeitos 

ou imperfeições relativas à confecção do bloco na pedreira. 

Para essa etapa foi observado que a falta de esquadrejamento ou esquadrejamento 

irregular é a falta de esquadro no paralelismo das laterais dos blocos confeccionados. 

Essa falta ou erro na confecção impõe dificuldades na medição e ainda impõe ao 

comprador disponibilizar maior pagamento de frete por transportar material que será 

descartado no beneficiamento.  

Outras observações importantes foram presença de trincas, que são os defeitos ou 

imperfeições mais comuns e mais prejudiciais nas medições, nos descontos, nas 

avaliações, na classificação e, consequentemente, no valor do bloco. Ainda buscando 

os defeitos das rochas, foram analisados também os defeitos naturais, que são 

aqueles originados na própria rocha e de caráter natural, ou seja, produzido pela 

própria natureza, sem interferência do homem. Foram anotados os defeitos presentes 

nos blocos os mais comuns: trincas, veios, descolorações localizadas, variações de 

cor, manchas, veios, oxidações, orifícios, presença de cristais etc. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A seguir são descritas as classificações realizadas em quatro blocos amostrados no 

pátio de blocos, os mesmos apresentados de acordo com o padrão cromático, 

medidas, composição mineralógica, quanto à origem. 

Todos os blocos medidos foram tamanho G1. 
 
Foto 9: Bloco amostrado nº 1 – Preto Florido, imagem geral no pátio de blocos, e 

imagem com escala no material. 
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Fonte: Autor (2021). 

 
Quadro 1. Classificação do Bloco 1. 

Nome Comercial Preto Florido 

Classificação quanto ao Padrão 

Cromático 

Clássico 

Classificação quanto a Composição 

Mineralógica 

Granito Ornamental 

Classificação quanto a Origem Rocha Metamórfica 

Método de Lavra Bancadas Baixas 

Estrutura Geológica Mula, trinca e fanado 

Tamanho do Bloco G1 

Composição Mineralógica 

(estimativa) 

Biotita, K-feldspato, quartzo e 

plagioclásio 

 

Medidas: 2,98 x 1,85 x 2,00 = 11,03 m³ 

Descontos 2,95 x 1,80 x 1,95 = 10,35 m³ equivalente 

a = 6,16% 
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Preço R$1.400,00 o m³, variando de acordo 

com a qualidade da classificação. 

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL Terceira qualidade 

Fonte: Autor (2021). 

 

Foto 10: Bloco 2 – Mármore Rajado, imagem geral no pátio de blocos, e imagem com 

escala no material. 

 

Fonte: Autor (2021) 

 

Quadro 2. Classificação do Bloco 2. 

Nome Comercial Mármore Rajado 

Classificação quanto ao Padrão 

Cromático 

Excepcionais 

Classificação quanto a Composição 

Mineralógica 

Mármore Ornamental 

Classificação quanto a Origem Rocha Metamórfica 
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Método de Lavra Bancadas Baixas, Tipo Fossa, Tipo 

Poço 

Estrutura Geológica Trinca 

Tamanho do Bloco G1 

Composição Mineralógica 

(estimativa) 

Dolomita, calcita e filossilicatos 

secundários  

Medidas: 2,16 x 1,76 x 1,98 = 7,53 m³ 

Descontos 2,10 x 1,70 x 1,95 = 6,96 m³ equivalente 

a = 7,54 % 

Preço USD 1.200,00/m³, variando de acordo 

com a qualidade da classificação. 

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL Terceira qualidade 

Fonte: Autor (2021). 

 
 
Foto 11: Bloco 3 – Branco Dallas, imagem geral no pátio de blocos, e imagem com 

escala no material. 

 

Fonte: Autor (2021). 
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Quadro 3.Classificação do Bloco 3. 

Nome Comercial Branco Dallas 

Classificação quanto ao Padrão 

Cromático 

Clássico 

Classificação quanto a Composição 

Mineralógica 

Granito Ornamental 

Classificação quanto a Origem Rocha Metamórfica 

Método de Lavra Bancadas Altas 

Estrutura Geológica Aplitos 

Tamanho do Bloco G1 

Composição Mineralógica 

(estimativa) 

Feldspato, quartzo, granada e 

plagioclásio 

Medidas: 2,87 x 1,91 x 1,81 = 9,92 m³ 

Descontos 2,82 x 1,86 x 1,76 = 9,23 m³ equivalente 

a = 6,94 % 

Preço R$ 1.500,00/m³, variando de acordo com 

a qualidade da classificação. 

 

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL Segunda qualidade 

Fonte: Autor (2021). 

 

Foto 12. Bloco 4 – White Ice, imagem geral no pátio de blocos, e imagem com escala 

no material. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

Quadro 4. Classificação do Bloco 4. 

Nome Comercial White Ice 

Classificação quanto ao Padrão 

Cromático 

Comum 

Classificação quanto a Composição 

Mineralógica 

Granito Ornamental 

Classificação quanto a Origem Rocha Metamórfica 

Método de Lavra Bancadas Baixas 

Estrutura Geológica Mancha e oxidação 

Tamanho do Bloco G1 

Composição Mineralógica 

(estimativa) 

K-Feldspato, plagioclásio, muscovita, 

quartzo, sericita e granada 

Medidas: 2,90 x 1,96 x 1,83 = 10,40 m³ 
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Descontos 2,85 x 1,90 x 1,80 = 9,75 m³ equivalente 

a = 6,28 % 

Preço USD 700,00/m³, variando de acordo com 

a qualidade da classificação. 

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL Segunda qualidade 

Fonte: Autor (2021). 

 

Os blocos analisados no pátio da serraria, apesar de não terem origem ígnea, são 

comercializados em sua maioria como de natureza granítica. 

O volume médio dos blocos analisados, vistos do tamanho apresentado (G1), e das 

medidas realizados fica em torno de 10 m³, com descontos devido defeitos de 

natureza geológica e de processo, equivalentes a 7% cada, esse fator, além de 

diminuir a metragem do bloco para a venda (medida líquida), ainda incidem no preço 

de mercado, que pode ser praticado abaixo da margem, devido a presença de 

estruturas geológicas. 

As principais estruturas geológicas presentes nos blocos analisados que interferiram 

na qualidade dos mesmos foram trincas, manchas e oxidação. 

Dos materiais analisados, nenhum apresentou qualidade de primeira, sendo 50% de 

segunda qualidade e 50% de terceira qualidade. Logo, nenhum material amostrado 

será vendido no preço de mercado indicado na tabela, podendo perder cerca de 50% 

na nota. 

Ou seja, os blocos classificados como de terceira qualidade, significa, que se ele 

possui um preço de mercado de X, devido a sua classificação ser inferior, por possuir 

estruturas geológicas que comprometem a sua qualidade, cerca de 7% em descontos, 

ele perde valor, o que pode fazer com que ele seja vendido até pela metade do preço 

em metros cúbicos. 

Esse fator gera menos lucro ao fornecedor, pois ele terá o mesmo custo para produzir 

o bloco, independente da qualidade, e posteriormente, poderá ter que dar descontos 

no produto pelos defeitos causados pela produção e pelo frete. 

 

5 CONCLUSÃO 

As estruturas geológicas presentes nos blocos de rochas ornamentais, afetam a 

qualidade dos mesmos na classificação do mercado, algumas, proporcionam 

descontos em suas medidas como fanado, trincas, e outras até inviabilizam a sua 
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comercialização como os veios e pegmatitos, que descaracterizam o “padrão de 

mercado” de alguns materiais. 

Essas perdas também afetam no valor praticado no mercado, materiais que possuem 

primeira qualidade são vendidos sem descontos no valor “cheio”, e o restante, devido 

à classificação sofrem ajustes e nos preços para que consigam ser comercializados. 

Deste modo, conclui-se que os defeitos dos blocos que são de origem da natureza da 

rocha, como manchas, veios, pegmatitos, podem ser descartados na origem, 

realizando uma sondagem da frente de lavra, de modo a conhecer o padrão do 

material e planejar melhor a lavra e as pranchas, para que consiga desdobrar os 

blocos eliminando esses defeitos e priorizando a produção de material com padrão de 

primeira qualidade. Já o defeito devido ao esquadrejamento irregular, corte, 

movimentação e transporte, tem que ser tratados como desvios de produção e 

logística, e providenciar maneiras para minimização dos mesmos. 
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